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P U B L I C A Ç Õ E S  D I V E R S A S

CPI O senhor, por favor.

(O senhor Hubert Beck Júnior se dirige à mesa.)

Não cumprimentei a Deputada Marlene, o Deputado Jerry, o

Deputado Sargento Lima, o Deputado Jessé, o Deputado Bruno, a

Deputada Luciane.

1ª SESSÃO LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA

COORDENADORIA DE TAQUIGRAFIA DAS COMISSÕES

ATA DA 14ª REUNIÃO DA COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO

CONSTITUÍDA PELO ATO DA PRESIDÊNCIA Nº 0030-DL, DE 21 DE

FEVEREIRO DE 2019, PARA INVESTIGAR ILICITUDES PRATICADAS

NAS OBRAS DA PONTE HERCÍLIO LUZ EM PROCEDIMENTOS

LICITATÓRIOS OCORRIDOS DESDE A SUA INTERDIÇÃO ATÉ A

ATUALIDADE, REALIZADA NO DIA 19 DE JUNHO DE 2019, ÀS 17H,

NA SALA DE REUNIÕES DAS COMISSÕES DA ASSEMBLEIA

LEGISLATIVA DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Nós já temos a cópia dos documentos do senhor Hubert.

Então vou pedir que o senhor fale próximo ao microfone. Primeiramente

eu preciso de algumas informações do senhor. O senhor tem

conhecimento do por quê está aqui hoje?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Tenho sim, tenho consciência.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) - Então,

se o senhor puder, diga o seu nome, a sua data de nascimento, a sua

profissão e o seu endereço.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) - Declaro

aberta a presente reunião da Comissão Parlamentar de Inquérito, em

cumprimento ao artigo 156, do Regimento Interno, que se realizará hoje

nesta sala de Comissão.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Pois não.

O meu nome é Hubert Beck Júnior - aqui o Raul me chamava

de Pinga, então eu sou o Pinga que vou falar. Eu nasci em 6 de março

de 44, resido à rua Almirante Lamego, 674, apartamento 604, e sou

nascido em Florianópolis.Nós temos aqui na ordem do dia - não temos a ata ainda

[da reunião anterior] porque a ata não foi confeccionada, então não

vamos nem discutir, nem aprovar - a sinopse da correspondência e

outros documentos recebidos, Ofício 99/2019, do TCU-SEC/SC

encaminhando processo solicitado, e o Presidente dá ciência aos

demais Deputados; temos aqui dois ofícios do Deputado Bruno

Souza, que eu vou esperar o Marcos Vieira vir e dar o recebido,

senão depois, no final, eu dou o recebido, que são requisição de

documentos. E nós temos como item b da ordem do dia a

submissão de novos nomes para oitivas.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) - Senhor

Hubert, o senhor veio acompanhado de advogado?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, não. Eu não tive razão...

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) - Então

não veio acompanhado de advogado.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) - O

senhor tem o direito de permanecer calado ou não responder alguma

das perguntas. Isso faz parte do seu direito.
O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Na

semana que vem nós vamos encaminhar os nomes.
Eu acho que não esqueci de nada... Não, né? Então eu passo

a palavra ao Relator Bruno Souza.
O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) -

Então temos agora a oitiva da testemunha Hubert Beck Júnior. Ele

se encontra aqui?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Pois não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Boa

tarde, senhor Hubert.
(O senhor Hubert Beck Júnior geticula.) O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Boa tarde.
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Muito

obrigado por atender a nossa convocação. Esperamos que hoje consigamos

esclarecer um pouco mais essa história que nós estamos reconstruindo.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Olha, eu trabalhei lá desde

96. Nós começamos a substituir as peças a partir de abril de 97.

Então, não foram substituídas. Ficava... ficou faltando a torre 6 do lado

Continente e ficou faltando 50% do vão 12. O vão 12 é aquela treliça de

56 metros que ficou, porque tinha uma... tinha residências embaixo e

nós não podemos trabalhar.

Senhor Hubert, o senhor trabalhou apenas na empresa TEC

Engenharia ou já prestou serviço para a construtora Roca Engenharia?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, eu comecei no Consórcio

Roca-TEC, as duas empresas. O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Algum

trabalho foi realizado no vão central da ponte?O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - E em

qual das duas o senhor era... O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, nós éramos impedidos

de trabalhar no vão central. Desde que eu cheguei na ponte, nós

éramos impedidos de trabalhar no vão central.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Era registrado na TEC

Engenharia.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Na TEC

Engenharia. Já foi registrado na Roca?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Por

qual motivo?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, nunca fui registrado na Roca. O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Porque diziam que o vão

central tava em perigo, uma série de alegações que eu, também,

algumas eu desconheço. Mas nós não éramos... não nos era permitido

trabalhar no vão central.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Em que

período, o senhor lembra?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Período de 20 de fevereiro de

96 até 2009. Eu não me lembro exatamente o mês, mas foi até 2009. O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - E nem

nas torres principais?O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Até

2009 na TEC? O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - As torres principais, nós

trabalhamos nas duas travessas que dão apoio ao vão 14 e ao vão 12.

O vão 14 é o primeiro vão após as torres principais, e o vão 12 é o

último vão antes de chegar na torre principal.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Na TEC.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - O senhor

já trabalhou em algum órgão público?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Eu era engenheiro do

Departamento de Estradas de Rodagem, trabalhei lá de junho de

2000... De 1962 até agosto de 1994. Eu saí com 50 anos porque não

aguentava mais o serviço público.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - E quais

foram os serviços?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Foram restauração das

travessas pra poder substituir os elementos de apoio.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - E saiu

e... E esse período entre a TEC e a Roca?... Entre a TEC e o Departamento?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Para

essa fase 1, houve alguma divergência entre o previsto no projeto do

DNIT e a execução?O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Ah... Trabalhei na Rodo

Service, lá em Blumenau. O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Perdão, não entendi.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - O.k. O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Existia

um projeto do DNIT? Foi entregue aos senhores?O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Ah, não... Antes trabalhei

também na Prosul durante onze meses. O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, o projeto do DNIT ele...

ele foi entregue em 2000... em 2004, mas não nos foi dado conhecimento.O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - O senhor

prestou algum serviço a outra empresa que trabalhou na Ponte Hercílio Luz? O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Não foi

dado?O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, nunca.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Nunca? O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não. O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Os

senhores não faziam, então, de acordo com o projeto?O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - O senhor

emitiu alguma ART para a outra empresa? O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não. Eu, lá, eu respondi por

diversas vezes ao Iphan, porque a ponte foi tombada e recebi visitas,

diversas vezes, do Iphan. Então eu trabalhava só na restauração, só

fazia... a ponte tinha que ficar exatamente igual como estava.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Emiti, emiti pela TEC.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - E por

alguma outra empresa?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, nunca emiti. Só pelo

Departamento de Estradas de Rodagem.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - O

senhor, o contrato previa a instalação de aparelhos de apoio nos vãos 12 e

14, anterior e posterior ao vão pênsil. Esses aparelhos foram instalados?O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Qual foi

a sua atuação como engenheiro nas obras da Ponte Hercílio Luz? O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Foram, foram instalados, sim.

Alguma, com alguma polêmica, mas foram instalados, tão funcionando

até hoje, são aparelhos modernos.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Eu era o engenheiro

responsável pela produção. Para que vocês entendam, era responsável

pela execução dos serviços. O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Qual

polêmica?O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Em que

período foi isso? O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - A polêmica, achava-se que

era... porque os aparelhos de apoio eles podem andar, tanto com todas

as direções ou como ser unidirecional. O projeto previa... a ponte previa

um projeto unidirecional, e nós colocamos unidirecional.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - De 96 até 2009.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - E

quando o senhor se refere a ser responsável pelos serviços, quais

serviços seriam esses? O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Algum

serviço deixou de ser realizado?...O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Bom, o serviço é...

conservação e manutenção. Entenda-se por conservação o jateamento

e pintura; entenda-se por manutenção a substituição de peças

danificadas por peças novas.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não... só

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Do

contrato do senhor, que o senhor participou?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - No

contrato da Fase 1 de restauração/reabilitação da Ponte Hercílio Luz, o

Contrato 015/2006, todas a peças dos viadutos foram substituídas?

[Transcrição: Grazielle da Silva]

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, todos os con... desde

que eu cheguei lá, todo o serviço que foi possível realizar, nós

realizamos. Nenhum... nunca nos impediram de realizar nenhum serviço

sobre os viadutos. [Transcrição: taquígrafo Eduardo Delvalhas dos Santos]

Sistema Informatizado de Editoração - Coordenadoria d e Publicação
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O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Mas o

senhor alegou também anteriormente que as desapropriações

impediram de...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) -

Terceiros contratados?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, era só Roca-TEC.

Ninguém... Era só nós que trabalhávamos lá. Nunca tratamos terceiros.O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, só nesse trecho, que já

tinha explicado. O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - E qual

era a quantidade de trabalhadores que estavam... que trabalhavam

diretamente na ponte?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Ali

nesse trecho...

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Desapropriação lá no lado da

Ilha... do Continente. Mas o resto, não... lá fomos impedidos de... de...

Por que que... Nós também temos que ter bom senso, o engenheiro,

além de ser um técnico, ele tem que ter bom senso, e o bom senso

indicava que a gente não trabalhasse em cima de residências.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Olha, quando eu entrei na

primeira vez era em torno de 40, 50, aí foi aumentando, chegamos até

a 92 operários, se eu não me engano.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) -

Quarenta e?...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - E

alguma vez deixou de ser realizada pintura na ponte depois de jateado?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Quarenta e... Entre quarenta e

cinquenta operários no primeiro contrato.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, não, não. Era obrigado,

senão eu... eu... eu perderia o serviço. Eu não podia perder serviço.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - No

primeiro contrato, na fase 1?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - E nesse

contrato da fase 1, a mão de obra técnica, engenheiros, era da TEC

Engenharia ou da Roca também?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Na fase... É, no primeiro

contrato lá em 1996.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - O.k.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, o... a... a TEC cuidava da

parte administrativa, alguns funcionários eram da TEC, outros da Roca,

mas todos eram técnicos já habilitados pra fazer o serviço.

O senhor mencionou antes o Relatório 46. Que relatório é esse?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Esse relatório foi feito pela

Machado da Costa, Oscar Machado da Costa, professor Belo e eu não

sei se era o Raul Ozório de Almeida ou se era... Raul, não, Roberto Ozório de

Almeida, o pai do Raul, o outro engenheiro. Eu não me lembro agora, mas

esse relatório existiu. Eu acho que existe ainda, uma cópia dele, lá no DER.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Certo,

mas os engenheiros eram da TEC ou da Roca?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, o engenheiro era eu, da TEC.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Só tinha

o senhor de engenheiro da obra?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Nos

anos de 2000 e 2006 o Consórcio Roca-TEC firmou contratos com o

Deinfra relativos à Ponte Hercílio Luz, respectivamente os Contratos

123/2002 e 015/2006, sendo que no ano de 2005 a TEC firmou o

Contrato PJ 239/2005 para a realização de serviços na ponte. Ocorre

que na licitação de 2005, que resultou no Contrato 239/2005, a

empresa TEC concorreu no certame contra a construtora Roca, com

quem teve ligações e consórcio antes e depois do referido contrato do ano

de 2005. O senhor não verifica nenhum problema de ordem ética ou moral?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Só... de engenheiro, não, e

tinha o Sidney, que era o supervisor, que era o meu chefe imediato.

Então ele tava lá, quase todos os dias ele ia lá me visitava, a gente

discutia tal, quando o problema técnico era maior ele discutia com o

Raul. A parte técnica sempre era resolvida pelo Raul, eu mandava os

problemas e ele mandava a solução.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Certo.

E qual era a situação das rótulas existentes na base das

torres principais T-7, T-8, durante a execução da fase 1?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Olha, eu, eu, eu não

participava dessa área. Essa área não era a minha área. A minha área

era técnica, era só execução de serviço. Então eu não posso responder

sobre uma coisa que eu não tenho conhecimento. Eu gostaria até de ter

conhecimento dessas coisas, porque realmente eu não sei o que aconteceu.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Elas tavam congeladas, elas

tavam totalmente oxidadas e congeladas, elas não se mexiam.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) -

Congeladas e oxidadas? O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Mas o

senhor representou a Construtora Roca na referida licitação?O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - É, é... nós, engenheiros,

chamamos de congeladas. Na realidade ela criou oxidação embaixo,

tem um vão pra, pra rotular né, e esse vão não podia se mexer porque

tava cheio de, de oxidação. E o óxido de (ininteligível) pra quem não

sabe, é um, é um material muito poderoso, muito forte.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não me lembro. Não me

lembro mesmo.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - O

senhor não...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - E

existiam nessas rótulas fissuras aparentes ou indícios de que elas não

suportariam sobrecarga?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não lembro assim de eu ter

representado a... Eu representei a Roca em outras pontes, mas nessa

ponte não me lembro.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Olha, isso é uma coisa que eu

não vou muito discutir, porque as fissuras que existiam, quando eu

cheguei na ponte elas já existiam, e o que eu... é um conhecimento que

eu tenho do relatório lá de 46, era...era... fissura de fundição, não que

comprometesse, nunca comprometeram, a ponte funcionou o tempo todo.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - O senhor

estava com a memória tão boa, eu estava com a esperança que o

senhor soubesse dizer isso para a gente.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, não. Eu tenho... A minha

memória realmente é muito boa. Eu, por exemplo, conheço o Deputado

João desde que era pequeninho, viajava comigo e com o Gover-

nador lá nos anos 80.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Mas,

então, nenhum indício de que eles não aguentariam sobrecarga de material?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Do meu conhecimento, não. O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Mas não

lembra se representou a empresa Roca em 2005?O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - O senhor

diria que não? O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não. Sabe, eu vou lhe dizer,

era tanta informação que a gente não... A Ponte Hercílio Luz, ela requer um

cuidado muito grande, você tem que tá toda hora muito atento ao serviço.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, no meu conhecimento.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - O

senhor poderia informar qual tipo de serviço era realizado por

terceiros durante a fase 1, bem como a quantidade estimada de

terceiros que trabalhavam na ponte em média por mês?

[Transcrição: Camila Letícia de Moraes]

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Mas, bem,

então eu ajudo o senhor. O senhor representou, consta a sua assinatura.

O senhor acha que houve competitividade nessa licitação ou

os preços que a TEC e a Roca apresentaram foram combinados

previamente? [Transcrição: taquígrafa Almerinda Lemos Thomé]O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Como assim, terceiros?
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O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não posso dizer isso. Não

posso dizer, porque se eu... talvez... eu fui nomeado representante pelo

que o Aol (?) não pudesse vim.

lidade. Nós fomos investigados pela Polícia Federal, pela Polícia

Estadual e nunca houve nenhum problema, nunca acharam nada do

que nós trabalhamos, a, a... O que se alegava que nós não tínhamos

capacidade. Quando chegaram lá pra fazer a investigação, nós

tínhamos capacidade e provamos que tínhamos capacidade. É... houve

uma investigação sobre um problema de pintura e fizemos todos os

ensaios, foram 102 ensaios, isso eu tenho na cabeça, porque nós

pagamos cada ensaio desse, e nenhum deu problema. Todos foram

aprovados.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Pois é,

mas é justamente esse o ponto, porque o senhor alegou no começo

deste depoimento que o senhor sempre trabalhou para a TEC, e aqui o

senhor, nessa licitação, o senhor...

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Eu tinha, eu tinha procuração

da Roca para representá-la em algumas licitações.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Contra a

sua própria empresa?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) -

Presidente, eu me dou por satisfeito.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Olha, eu nun... eu não me

lembro desse detalhe, desse, desse.. De trabalhar contra a minha

própria empresa, eu não me lembro.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) -

Obrigado, Relator, Deputado Bruno Souza.

Passo a palavra ao Deputado Jessé Lopes.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Se o

senhor representou a Roca, o senhor concorreu contra a TEC.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JESSÉ LOPES - Boa noite, seu

Hubert.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, ora, eu sinceramente

não me lembro desse, desse, dessa licitação, porque sempre o

certames eram feito com o consórcio Roca-TEC. Eu sempre trabalhei...

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Boa noite.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JESSÉ LOPES - Você recorda

como que eram feitos os pagamentos dos funcionários na sua época?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Em

2005, não. Em 2005 a TEC foi concorrente da Roca e o senhor, mesmo

estando na TEC, representou a Roca.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Os pagamentos eram feitos

na própria obra.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JESSÉ LOPES - Mas era feito

em dinheiro, se lembra?O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Mas no contrato da Ponte

Hercílio Luz? O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Se... Não, que eu me lembro,

não. Era pagamento assim... Era pagamento em dinheiro, porque se

nós tinha... Perdeu... Se pagarmos em cheque ou depósito bancário,

tínhamos que perder um dia de trabalho de cada operário pra eles

poder retirar o dinheiro. É a lei, a legislação trabalhista prevê isso.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Isso,

nesse certame.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não tô lembrado. Você me

desculpa, mas eu não tô lembrado.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - O

senhor acredita que houve... O senhor atuava, pelos documentos aqui e

pelo que o senhor mesmo falou, pelas duas empresas. O senhor

acredita que houve favorecimento para a empresa TEC vencer o

certame, por parte do Deinfra ou da Construtora Roca?

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JESSÉ LOPES - Certo. Inclusive

o seu também era em dinheiro?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Era em dinheiro.

O SR. DEPUTADO ESTADUAL JESSÉ LOPES - Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) -

Satisfeito, Deputado Jessé?O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Olha, sinceramente, eu

não sei como explicar isso aí. Entende? Que... eu não trabalhava

no Estado, eu trabalhava na empresa. Se houve favorecimento,

desconheço, porque realmente eu não trabalhava na Comissão de

Licitação, eu não posso responder essa pergunta. Não tenho como

responder essa pergunta.

Deputado Sargento Lima? Deputada Marlene? Deputado

Jerry? Deputado Marcos Vieira, que é o Presidente, não sei por que não

ocupou aqui a mesa depois que chegou (risos).

Bom, seu Hubert, o senhor tem alguma... Deputada Luciane,

desculpa.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Que

pena, achávamos que... que estava indo tão bem. Vamos lá.

A SRA. DEPUTADA ESTADUAL LUCIANE CARMINATTI - Não

enxerga a esquerda, né, João Amin? Tá bom (ri).

O senhor trabalhou... (O senhor Deputado Estadual João Amim manifesta-se fora do

microfone. Inaudível.)O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Eu acho que ainda tô indo

muito bem. Eu sei, o coração é vermelho (ri). Gostem ou não (risos).

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - ...o

senhor trabalhou na... Eu digo isso porque o senhor estava lembrando

de bastante coisa.

Quero cumprimentá-lo e...

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Boa tarde.

A SRA. DEPUTADA ESTADUAL LUCIANE CARMINATTI - Boa

tarde.O senhor trabalhou na Ponte Hercílio Luz e conhece muito

bem a estrutura, afinal estava anos lá e foi o engenheiro responsável,

gostaria de saber se o senhor considera que a Construtora Espaço

Aberto tinha capacidade técnica para realizar o serviço de reabilitação.

Quero dizer que eu fiquei um pouco intrigada com essa... com

essa menção a... O senhor mencionou aqui que representa a... Atuou,

né, de 62 a 94, por 32 anos, né?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Eu... Eu não... não... Ela

apresentou um técnico como... como... E até trabalhei de... a...

novembro de... Acho que foi novembro de 2009 a abril de 2010 eu

trabalhei na Espaço Aberto, mas... eu não me lembro, assim, dela ter

um técnico altamente qualificado. Não me lembro. Não tinha.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Sim.

A SRA. DEPUTADA ESTADUAL LUCIANE CARMINATTI - 32

anos representando...

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - E saí com 50... com 36 anos

e 2 meses...

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) -

Experiência?

A SRA. DEPUTADA ESTADUAL LUCIANE CARMINATTI - Sim.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - ...considerando as licenças-

prêmio e seis meses de férias não gozadas que a Secretaria da

Administração me negou, e depois foi me dada pelo Tribunal de Contas.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Experiência não tinha.

[Transcrição: Rafael de Souza Milke]

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - O senhor

tem algo a mais para esclarecer ou gostaria de compartilhar mais

alguma informação com esta Comissão Parlamentar?

A SRA. DEPUTADA ESTADUAL LUCIANE CARMINATTI -

Ótimo.

Então, o senhor foi engenheiro da TEC, mas num processo de

licitação o senhor representou a Roca. É, nos parece burlar a licitação,

o processo... [Transcrição: Ana Clara Mota]

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Olha… Ã... O tempo que eu

tive lá na ponte, a Roca e a TEC trabalharam com muita responsabi-
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O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Olha, eu não vejo nenhum

problema, porque eu tinha procuração pra... pra... da Roca pra votar

inclusive nas eleições do sindicato da, da... da Associação Catarinense

dos Engenhe... da, da Associação Catarinense dos Engenheiros... como

é... das empresas de obra pública, que era um sindicato e, e, e, pra eu

representar a Roca no d... representei a Roca muitas vezes no DNER

e...

mencionou, e que nos causa estranheza, o senhor ter representado a

empresa concorrente ao qual o senhor era registrado.

O senhor era registrado na TEC, mas representou a Roca

contra a TEC. A empresa TEC nunca se incomodou com isso?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Eu acredito que não, senão

teria me botado pra fora.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Tá bom.

Muito obrigado.Não vejo assim, nenhum problema, porque é um, é um... eu

trabalhava no consórcio, pra mim não tem problema nenhum. O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) - Senhor

Hubert, antes de terminar, eu só queria... O senhor teve uma partici-

pação como funcionário público e depois foi para a iniciativa privada?

A SRA. DEPUTADA ESTADUAL LUCIANE CARMINATTI -

Então, não teríamos aqui duas empresas disputando um processo

licitatório, talvez só uma ou com valor combinado? O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, como funcionário público

eu nunca trabalhei na Ponte Hercílio Luz. Eu trabalhava... eu era... eu

fui responsável por muitas obras aqui na Ilha, fui responsável pela

implantação e pavimentação da Beira-Mar Norte, da BR-282, a SC-407

São José/São Pedro de Alcântara, Tijucas/Canelinha/São João Batista,

é... Antônio Carlos, implantação da rodovia de Anitápolis... olha, foram

inúmeras obras, grande quantidade. Ah, pavimentação, implantação do

sistema viário do aterro da Baía Sul, ã...iInúmeros, inúmeras obras,

mas não me lembro de ter trabalhado, nunca trabalhei na ponte. A

única vez, foi certa vez que eles... o DER ia comprar materiais eu

participei ali pra... ajudando na, a fazer as planilhas pra compra de

materiais, só isso.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, não, isso aí eu não

posso falar, querida, porque eu não tenho conhecimento. Desculpa,

Deputada, mas eu não tenho conhecimento dessas coisas (ri), porque

a minha parte eu já disse, a minha parte era técnica. Eu só fazia a

parte técnica! Não me... não me excluía em orçamentos, não me

excluía nada, aliás, quem fazia os orçamentos era o Departamento de

Estrada de Rodagem. Às vezes a gente auxiliava em pequenas coisas,

assim, dando informações, mas... o Departamento de Estrada de

Rodagem... até 2012 era Departamento de Estrada de Rodagem, eu

sou aposentado pelo Departamento de Estrada de Rodagem... era o

DER que fazia os orçamentos, os levantamentos, todos...eles, eles

tinham a equipe técnica do DER que fazia, não cabia ao consórcio se

meter nisso.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) - E como

eu era pequeno, a vez que a gente andou de carro, eu confesso que

não me lembro...A SRA. DEPUTADA ESTADUAL LUCIANE CARMINATTI - Só

mais uma pergunta. O senhor lembra que... nos chama a atenção que

em 2002 o contrato com a Roca-TEC era na ordem de 2 milhões 902

mil, arredondando, e ele terminou em 2006 com 20 milhões 986 mil,

com o mesmo objeto.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - O senhor era muito pequeno.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) - O

senhor e o Governador, foi em algumas dessas obras aí que o senhor

mencionou?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - (Ri.) Ao que me consta esse

contrato terminou dois anos depo... três anos depois e... e foi feito

nova licitação pra esse contrato de 20 milhões.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Sim, sempre nessas obras.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) - Nada a

ver com a Ponte Hercílio Luz?

(Orador não identificado manifesta-se fora do microfone: “A

nova licitação.”)

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não. Não, não. Uma vez

nós fomos parar em Lages, tava um frio desgraçado, mas fomos

pra Lages.Esse contrato de 20 milhões é um outro contrato.

A SRA. DEPUTADA ESTADUAL LUCIANE CARMINATTI - Mas

o objeto é o mesmo?

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) - Pois é,

eu me lembro de uma vez na serra que atolou o carro, mas quem

estava dirigindo era o Colombo Salles, e aí eu tive que ajudar a

desatolar.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - O objeto é o mesmo.

A SRA. DEPUTADA ESTADUAL LUCIANE CARMINATTI -

Mesmo objeto... Não, mas só porque o senhor falou anteriormente e às vezes

a pessoa vai ver na televisão ou vai fazer depois a gravação em DVD e

pega somente esse trecho que o senhor falou, e às vezes tem algum

mal-intencionado que pode fazer alguma ilação, o senhor vindo aqui

contribuir para a CPI, eu estando presidindo neste momento no lugar do

Deputado Marcos Vieira, é capaz de alguém pegar esse trecho e querer

fazer alguma maldade, mas não vai conseguir. Era só para esclarecer

isso.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - É, obje... é, é, é conservação

e manutenção.

A SRA. DEPUTADA ESTADUAL LUCIANE CARMINATTI - O.k.,

obrigada.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) -

Deputado Bruno Souza, teria mais alguma pergunta?

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Acabou

surgindo aqui, mas agradeço por poder responder. O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, não, não. O Governador

Esperidião, a gente visitava as obras e era um problemão danado,

porque ele cobrava tudo. Ele dizia: seu Pinga, por que que isso não tá

assim? Governador, atrasou, choveu. Não, mas devia tá assim. Então

não tava, e é assim.

No período que o senhor trabalhou na Ponte Hercílio Luz, o

senhor alguma vez presenciou a contratação de algum profissional a

pedido do Deinfra, ou algum parente, ou alguém relacionado, algum

agente político?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Ah, que eu me lembre, não.

Muito pelo contrário (ri), ali era assim, às vezes um servidor dizia: ó, eu

tenho um irmão desempregado... Um trabalhador lá: eu tenho um irmão

desempregado, será que vocês podiam contratar como servente? Às

vezes até a gente contratava, mas isso era do próprios... dos próprios

empregados que solicitavam...

Eu ía me incom... quer dizer, cada viagem era um monte de

incômodo.

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) - Tá

bom.

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Eu chegava com um monte de

incômodo pra resolver.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - Uhum. O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) - Tá

bom. (Risos.)O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - ...é... para parentes, para

cunhados, mas político? Olha, sinceramente, Deputado, eu não me

lembro disso não (ri). [Transcrição: Bruna Maria Scalco]

O senhor teria mais alguma contribuição a dar à CPI?

O SR. HUBERT BECK JÚNIOR - Não, não, não tenho, não.

O SR. RELATOR (Deputado Estadual Bruno Souza) - E por

último, o senhor... Ainda sobre a licitação, que a Deputada também

O SR. PRESIDENTE (Deputado Estadual João Amin) - Depois

eu te conto o que eu fazia, Sargento Lima (ri).
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Não havendo mais nada a discutir, declaro encerrada a

presente reunião. (Ata sem revisão dos oradores.) [Transcrição: Janis

Joplin Zerwes Leite / Leitura final: taquígrafa Siomara G. Videira]

PUBLICAR que a servidora abaixo relacionada exerce
Atividade Parlamentar Externa/Preenchimento de Relatório, a contar
de 1º de agosto de 2019.
Gab Dep Romildo Titon

DEPUTADO ESTADUAL MARCOS VIEIRA
Matrícula Nome do Servidor CidadePRESIDENTE DA CPI

7916 TAIZ DE BAIRROS CERON RICHTER BIGUACU–––– * * * ––––

OFÍCIO Carlos Antonio Blosfeld
Diretor de Recursos Humanos

–––– * * * ––––
PORTARIA Nº 1878, de 31 de julho de 2019OFÍCIO Nº 0508.9/2019
O DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS DA ASSEMBLEIA

LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são conferidas no
art. 18, parágrafo único, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de
2006, convalidada pela Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de
2015, com redação dada pelo art. 4º da Lei Complementar nº 672, de
19 de janeiro de 2016, e Portaria nº 071, de 5 de fevereiro de 2016

Encaminha documentação para a manutenção do título de
reconhecimento de utilidade pública da Social Good Brasil (SGB), de
Florianópolis, referente ao exercício de 2018.

Fernanda M. B. Bornhausen de Sá
Presidente

Lido no Expediente
Sessão de 17/07/19 RESOLVE: com fundamento no art. 169, I, da Lei nº

6.745, de 28 de dezembro de 1985,Republicado por incorreção
–––– * * * –––– EXONERAR a servidora ABIGAEL CARVALHO DE

FREITAS SCHEFFLER, matrícula nº 9687, do cargo de Secretário
Parlamentar, código PL/GAB-42, do Quadro do Pessoal da Assembleia
Legislativa, a contar de 1º de agosto de 2019 (Gab Dep Mauricio
Eskudlark).

PORTARIAS

PORTARIA Nº 1875, de 31 de julho de 2019
O DIRETOR-GERAL DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA, no

exercício das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 18 da
Resolução nº 001, de 11 de janeiro de 2006, e convalidada pela Lei
Complementar nº 642, de 22 de janeiro de 2015.

Carlos Antonio Blosfeld
Diretor de Recursos Humanos

–––– * * * ––––
PORTARIA Nº 1879, de 31 de julho de 2019

RESOLVE: O DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS DA ASSEMBLEIA
LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são conferidas no
art. 18, parágrafo único, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de
2006, convalidada pela Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de
2015, com redação dada pelo art. 4º da Lei Complementar nº 672, de
19 de janeiro de 2016, e Portaria nº 071, de 5 de fevereiro de 2016

ART. 1º DESIGNAR a servidora JULIANE GONCALVES
ROCHA, matrícula nº 6338, do Quadro de Pessoal da Assembleia
Legislativa, para exercer, em substituição, a função de Gerência -
Redação, código PL/FC-5, do Grupo de Atividades de Função de
Confiança, enquanto durar o impedimento da respectiva titular, MARI
ANGELA PAULI CUSTODIO, matrícula nº 1592, que se encontra em
fruição de licença-prêmio, por 30 (trinta dias), a contar de 1º de agosto
de 2019 (DL - Coordenadoria de Expediente).

RESOLVE: com fundamento no art. 169, I, da Lei nº

6.745, de 28 de dezembro de 1985,

EXONERAR a servidora PATRICIA GUILIANI, matrícula
nº 9605, do cargo de Secretário Parlamentar, código PL/GAB-82, do
Quadro do Pessoal da Assembleia Legislativa, a contar de 05 de agosto
de 2019 (Gab Dep Dr. Vicente).

ART. 2º Com base no § 2º do art. 26 da Resolução nº
002/2006, por estar no exercício de função de confiança, no período, o
servidor não perceberá o adicional de exercício.
Neroci da Silva Raupp

Carlos Antonio BlosfeldDiretor-Geral
Diretor de Recursos Humanos–––– * * * ––––

–––– * * * ––––PORTARIA Nº 1876, de 31 de julho de 2019
PORTARIA Nº 1880, de 31 de julho de 2019O DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS DA ASSEMBLEIA

LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são conferidas no
art. 18, parágrafo único, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de
2006, convalidada pela Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de
2015, com redação dada pelo art. 4º da Lei Complementar nº 672, de
19 de janeiro de 2016, e Portaria nº 071, de 5 de fevereiro de 2016,

O DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS DA ASSEMBLEIA
LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são conferidas no
art. 18, parágrafo único, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de
2006, convalidada pela Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de
2015, com redação dada pelo art. 4º da Lei Complementar nº 672, de
19 de janeiro de 2016, e Portaria nº 071, de 5 de fevereiro de 2016RESOLVE: Com base no Art. 1º parágrafo único do Ato

da Mesa nº 396, de 29 de novembro de
2011, e do item II, da cláusula quinta do
Termo de Compromisso de Ajustamento de
Conduta entre MPSC e a ALESC, de 25 de
outubro de 2011.

RESOLVE: nos termos dos arts. 9º e 11 da Lei nº

6.745, de 28 de dezembro de 1985, em

conformidade com as Resoluções nºs 001

e 002/2006, e alterações, e convalidada

pela Lei Complementar nº 642, de 22 de

janeiro de 2015,
PUBLICAR que o servidor abaixo relacionado exerce

Atividade Parlamentar Externa/Preenchimento de Relatório, a contar
de 05 de agosto de 2019. ALTERAR NÍVEL DE RETRIBUIÇÃO SALARIAL do cargo

de provimento em comissão de Secretário Parlamentar, do servidor
PAULO DE TARSO ALTHOFF MEDEIROS, matrícula nº 9455, de
PL/GAB-75 para o PL/GAB-71 do Quadro de Pessoal da Assembleia
Legislativa, a contar de 1º de agosto de 2019 (Gab Dep VoInei Weber).

Gab Dep Sergio Motta

Matrícula Nome do Servidor Cidade

5893 WALTER SALVADOR BLUMENAU
Carlos Antonio Blosfeld

Carlos Antonio Blosfeld
Diretor de Recursos HumanosDiretor de Recursos Humanos

–––– * * * –––––––– * * * ––––
PORTARIA Nº 1881, de 31 de julho de 2019PORTARIA Nº 1877, de 31 de julho de 2019
O DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS DA ASSEMBLEIA

LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são conferidas no
art. 18, parágrafo único, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de
2006, convalidada pela Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de
2015, com redação dada pelo art. 4º da Lei Complementar nº 672, de
19 de janeiro de 2016, e Portaria nº 071, de 5 de fevereiro de 2016

O DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS DA ASSEMBLEIA
LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são conferidas no
art. 18, parágrafo único, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de
2006, convalidada pela Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de
2015, com redação dada pelo art. 4º da Lei Complementar nº 672, de
19 de janeiro de 2016, e Portaria nº 071, de 5 de fevereiro de 2016,

RESOLVE: nos termos dos arts. 9º e 11 da Lei nº

6.745, de 28 de dezembro de 1985, em

conformidade com as Resoluções nºs 001

e 002/2006, e alterações, e convalidada

pela Lei Complementar nº 642, de 22 de

janeiro de 2015,

RESOLVE: Com base no Art. 1º parágrafo único do Ato
da Mesa nº 396, de 29 de novembro de
2011, e do item II, da cláusula quinta do
Termo de Compromisso de Ajustamento de
Conduta entre MPSC e a ALESC, de 25 de
outubro de 2011.
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ALTERAR NÍVEL DE RETRIBUIÇÃO SALARIAL do cargo
de provimento em comissão de Secretário Parlamentar, do servidor
LEONARDO MATOS LEMES, matrícula nº 6872, de PL/GAB-63 para o
PL/GAB-49 do Quadro de Pessoal da Assembleia Legislativa, a contar
de 01 de agosto de 2019 (Gab Dep VoInei Weber).

RESOLVE: nos termos dos arts. 9º e 11 da Lei nº

6.745, de 28 de dezembro de 1985, em

conformidade com as Resoluções nºs 001

e 002/2006, e alterações, e convalidada

pela Lei Complementar nº 642, de 22 de

janeiro de 2015,Carlos Antonio Blosfeld
Diretor de Recursos Humanos NOMEAR JOAO DAL PONT, matrícula nº 3308 para

exercer o cargo de provimento em comissão de Secretário Parlamentar,
código PL/GAB-72, Atividade Parlamentar Externa, do Quadro do
Pessoal da Assembleia Legislativa, a contar da data de sua posse (Gab
Dep Jerry Comper - Ituporanga).

–––– * * * ––––
PORTARIA Nº 1882, de 31 de julho de 2019
O DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS DA ASSEMBLEIA

LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são conferidas no
art. 18, parágrafo único, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de
2006, convalidada pela Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de
2015, com redação dada pelo art. 4º da Lei Complementar nº 672, de
19 de janeiro de 2016, e Portaria nº 071, de 5 de fevereiro de 2016

Carlos Antonio Blosfeld
Diretor de Recursos Humanos

–––– * * * ––––
PORTARIA Nº 1886, de 31 de julho de 2019

RESOLVE: nos termos dos arts. 9º e 11 da Lei nº

6.745, de 28 de dezembro de 1985, em

conformidade com as Resoluções nºs 001

e 002/2006, e alterações, e convalidada

pela Lei Complementar nº 642, de 22 de

janeiro de 2015,

O DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS DA ASSEMBLEIA
LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são conferidas no
art. 18, parágrafo único, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de
2006, convalidada pela Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de
2015, com redação dada pelo art. 4º da Lei Complementar nº 672, de
19 de janeiro de 2016, e Portaria nº 071, de 5 de fevereiro de 2016

ALTERAR NÍVEL DE RETRIBUIÇÃO SALARIAL do cargo
de provimento em comissão de Secretário Parlamentar, do servidor
ANTONIO JOSE DUARTE LIMA, matrícula nº 3248, de PL/GAB-64 para
o PL/GAB-71 do Quadro de Pessoal da Assembleia Legislativa, a contar
de 1º de agosto de 2019 (Gab Dep Jerry Comper).

RESOLVE: nos termos dos arts. 9º e 11 da Lei nº

6.745, de 28 de dezembro de 1985, em

conformidade com as Resoluções nºs 001

e 002/2006, e alterações, e convalidada

pela Lei Complementar nº 642, de 22 de

janeiro de 2015,Carlos Antonio Blosfeld
Diretor de Recursos Humanos NOMEAR DANIEL DA SILVA MACHADO, para exercer o

cargo de provimento em comissão de Secretário Parlamentar, código
PL/GAB-22, Atividade Parlamentar Externa, do Quadro do Pessoal da
Assembleia Legislativa, a contar da data de sua posse (Gab Dep VoInei
Weber - Tubarao).

–––– * * * ––––
PORTARIA Nº 1883, de 31 de julho de 2019
O DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS DA ASSEMBLEIA

LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são conferidas no
art. 18, parágrafo único, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de
2006, convalidada pela Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de
2015, com redação dada pelo art. 4º da Lei Complementar nº 672, de
19 de janeiro de 2016, e Portaria nº 071, de 5 de fevereiro de 2016

Carlos Antonio Blosfeld
Diretor de Recursos Humanos

–––– * * * ––––
PORTARIA Nº 1887, de 31 de julho de 2019

RESOLVE: nos termos dos arts. 9º e 11 da Lei nº

6.745, de 28 de dezembro de 1985, em

conformidade com as Resoluções nºs 001

e 002/2006, e alterações, e convalidada

pela Lei Complementar nº 642, de 22 de

janeiro de 2015,

O DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS DA ASSEMBLEIA
LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são conferidas no
art. 18, parágrafo único, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de
2006, convalidada pela Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de
2015, com redação dada pelo art. 4º da Lei Complementar nº 672, de
19 de janeiro de 2016, e Portaria nº 071, de 5 de fevereiro de 2016ALTERAR NÍVEL DE RETRIBUIÇÃO SALARIAL do cargo

de provimento em comissão de Secretário Parlamentar, do servidor
MURILLO LUDWIG FRAGA, matrícula nº 8727, de PL/GAB-77 para o
PL/GAB-72 do Quadro de Pessoal da Assembleia Legislativa, a contar
de 1º de agosto de 2019 (Gab Dep Jerry Comper).

RESOLVE: nos termos dos arts. 9º e 11 da Lei nº

6.745, de 28 de dezembro de 1985, em

conformidade com as Resoluções nºs 001

e 002/2006, e alterações, e convalidada

pela Lei Complementar nº 642, de 22 de

janeiro de 2015,
Carlos Antonio Blosfeld
Diretor de Recursos Humanos

NOMEAR TIAGO RENAN BARROS, para exercer o cargo
de provimento em comissão de Secretário Parlamentar, código
PL/GAB-66, Atividade Administrativa Interna, do Quadro do Pessoal da
Assembleia Legislativa, a contar da data de sua posse (Gab Dep Dr.
Vicente).

–––– * * * ––––
PORTARIA Nº 1884, de 31 de julho de 2019
O DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS DA ASSEMBLEIA

LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são conferidas no
art. 18, parágrafo único, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de
2006, convalidada pela Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de
2015, com redação dada pelo art. 4º da Lei Complementar nº 672, de
19 de janeiro de 2016, e Portaria nº 071, de 5 de fevereiro de 2016

Carlos Antonio Blosfeld
Diretor de Recursos Humanos

–––– * * * ––––
PORTARIA Nº 1888, de 31 de julho de 2019RESOLVE: nos termos dos arts. 9º e 11 da Lei nº

6.745, de 28 de dezembro de 1985, em

conformidade com as Resoluções nºs 001

e 002/2006, e alterações, e convalidada

pela Lei Complementar nº 642, de 22 de

janeiro de 2015,

O DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS DA ASSEMBLEIA
LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são conferidas no
art. 18, parágrafo único, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de
2006, convalidada pela Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de
2015, com redação dada pelo art. 4º da Lei Complementar nº 672, de
19 de janeiro de 2016, e Portaria nº 071, de 5 de fevereiro de 2016NOMEAR DANIEL GOULART CARDOSO, para exercer o

cargo de provimento em comissão de Secretário Parlamentar, código
PL/GAB-54, Atividade Administrativa Interna, do Quadro do Pessoal da
Assembleia Legislativa, a contar da data de sua posse (Gab Dep Jose
Milton Scheffer).

RESOLVE: nos termos dos arts. 9º e 11 da Lei nº

6.745, de 28 de dezembro de 1985, em

conformidade com as Resoluções nºs 001

e 002/2006, e alterações, e convalidada

pela Lei Complementar nº 642, de 22 de

janeiro de 2015,
Carlos Antonio Blosfeld
Diretor de Recursos Humanos

NOMEAR JARDEL FRONZA, para exercer o cargo de
provimento em comissão de Secretário Parlamentar, código PL/GAB-42,
Atividade Parlamentar Externa, do Quadro do Pessoal da Assembleia
Legislativa, a contar da data de sua posse (Gab Dep Mauricio Eskudlark
- Pouso Redondo).

–––– * * * ––––
PORTARIA Nº 1885, de 31 de julho de 2019
O DIRETOR DE RECURSOS HUMANOS DA ASSEMBLEIA

LEGISLATIVA, no exercício das atribuições que lhe são conferidas no
art. 18, parágrafo único, da Resolução nº 001, de 11 de janeiro de
2006, convalidada pela Lei Complementar nº 642, de 22 de janeiro de
2015, com redação dada pelo art. 4º da Lei Complementar nº 672, de
19 de janeiro de 2016, e Portaria nº 071, de 5 de fevereiro de 2016

Carlos Antonio Blosfeld
Diretor de Recursos Humanos

–––– * * * ––––
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